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Dia Hora Intenções 

Terça 
03 

19:30 
 

- António de Melo Redondo e Familiares - m. c.  Esposa (pg); 
- Maria do Céu Rodrigues Rebelo de Matos (aniv. nas) - m. c. filha 
Vera, 
- Bom Pastor (ação de graças) - m. c. João Venâncio (2). 

Quinta 
05 

19:30 
- Liga de amigos e Vocações; 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (7/25) - m. c. 
Filha (pg). 

Sexta 
06 

19:30 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração; 
- Maria Madalena Martins de Almeida, Marido, Pais, Irmãos, Cunhados 
e Cunhadas - m. c. Idalina Ferreira. 

Sábado 
07 

19:15 
 

Senhor da Cruz de Pedra: - Maria da Glória Fernandes Alves e Mari-
do (25/30) - m. c. Filhos (pg); - Senhor da Cruz de Pedra (ação de gra-
ças) (11/12) - m. c. Fátima Gouveia (pg); - Rosa Barbosa Esteves (aniv. 
fal) - m. c. Neta; - Cândido Gomes Paredes - m. c. Família; - Familiares 
de Manuel Esteves (pg); - Maria Joaquina da Cruz Lopes (aniv. fal), 
Marido, filhos e Genro - m. c. filha Fátima; - Elisa da Conceição Mo-
rais, Marido e Filhos - m. c. Filha; - João António de Araújo, Esposa, 
Filhos e Noras - m. c. filha Rosa; - António Baptista Gonçalves (aniv. 
nas) e Esposa - m. c. Família (pg). 

 
 

Dom. 
08 
 
 

 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 

15:00 
 

XIX Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus. 
 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; 
- Rosa Dantas Alves e Marido - m. c. filha Madalena (pg); 
- José António do Vale (aniv. fal) e Isaura Vieira Sá - m. c. filha Rosa; 
- Joaquim Agostinho de Sousa Paiva (aniv. fal), Pai e Familiares - m. c. 
Mãe. 
Largo do Senhor da Cruz de Pedra: - Ao Senhor da Cruz de Pedra 
(ação de graças) - m. c. Maria de Fátima Gomes Vieira Araújo. 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa dos Escuteiros. Obrigado. 
- Catequese: Ao longo do mês de Agosto, os Encar regados de Educação devem 
fazer a inscrição para o primeiro ano de catequese. As inscrições encontram-se na 
sacristia ou no cartório paroquial.  
- Quarta e Quinta-feira: Visita aos Doentes. 
         Boa Semana! 

Iª Leitura: 1Re 19, 4 - 8; 

Salmo Responsorial: 33 (34); 

IIª Leitura: Ef 4, 30 - 5, 2; 

Evangelho: Jo 6, 41 - 51. 

O JOANINO 
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 DOMINGO XVIII DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 18º Domingo do Tempo Comum repete, no essencial, a mensagem 
das leituras do passado domingo. Assegura-nos que Deus está empenhado em ofere-
cer ao seu Povo o alimento que dá a vida eterna e definitiva. 

A primeira leitura dá-nos conta da preocupação de Deus em oferecer ao seu Povo, 
com solicitude e amor, o alimento que dá vida. A ação de Deus não vai, apenas, no 
sentido de satisfazer a fome física do seu Povo; mas pretende também (e principal-
mente) ajudar o Povo a crescer, a amadurecer, a superar mentalidades estreitas e 
egoístas, a sair do seu fechamento e a tomar consciência de outros valores. 

No Evangelho, Jesus apresenta-Se como o "pão" da vida que desceu do céu para 
dar vida ao mundo. Aos que O seguem, Jesus pede que aceitem esse "pão" - isto é, 
que escutem as palavras que Ele diz, que as acolham no seu coração, que aceitem os 
seus valores, que adiram à sua proposta. 

A segunda leitura diz-nos que a adesão a Jesus implica o deixar de ser homem 
velho e o passar a ser homem novo. Aquele que aceita Jesus como o "pão" que dá 
vida e adere a Ele, passa a ser uma outra pessoa. O encontro com Cristo deve signi-
ficar, para qualquer homem, uma mudança radical, um jeito completamente diferen-
te de se situar face a Deus, face aos irmãos, face a si próprio e face ao mundo.  

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XIX do Tempo Comum 

8 de Agosto de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Primeiro Livro dos Reis  
Naqueles dias, Elias entrou no deserto e 

andou o dia inteiro. Depois sentou-se 
debaixo de um junípero e, desejando a 
morte, exclamou: «Já basta, Senhor. Ti-
rai-me a vida, porque não sou melhor que 
meus pais». Deitou-se por terra e adorme-
ceu à sombra do junípero. Nisto, um Anjo 
tocou-lhe e disse: «Levanta-te e come». 
Ele olhou e viu à sua cabeceira um pão 
cozido sobre pedras quentes e uma bilha 
de água. Comeu e bebeu e tornou a dei-
tar-se. O Anjo do Senhor veio segunda 
vez, tocou-lhe e disse: «Levanta-te e co-
me, porque ainda tens um longo caminho 
a percorrer». Elias levantou-se, comeu e 
bebeu. Depois, fortalecido com aquele 
alimento, caminhou durante quarenta dias 
e quarenta noites até ao monte de Deus, 
Horeb.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Saboreai e vede como o Senhor é bom.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Efésios  

Irmãos: Não contristeis o Espírito Santo 
de Deus, que vos assinalou para o dia da 
redenção. Seja eliminado do meio de vós 
tudo o que é azedume, irritação, cólera, 
insulto, maledicência e toda a espécie de 
maldade. Sede bondosos e compassivos 
uns para com os outros e perdoai-vos 
mutuamente, como Deus também vos 
perdoou em Cristo. Sede imitadores de 
Deus, como filhos muito amados. Cami-
nhai na caridade, a exemplo de Cristo, 
que nos amou e Se entregou por nós, ofe-
recendo-Se como vítima agradável a 
Deus.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 6, 51 

Eu sou o pão vivo que desceu do Céu, 
diz o Senhor; Quem comer deste pão vi-

verá eternamente. 
Evangelho: Jo 6, 41 - 51. 

 
MENSAGEM PARA OS AVÓS 

(cont) 

A tua oração é um recurso preciosíssi-
mo: é um pulmão de que não se podem 
privar a Igreja e o mundo (cf. PAPA 
FRANCISCO, Exort. ap. Evangelii gau-
dium, 262). Sobretudo neste tempo tão 
difícil para a humanidade em que estamos 
– todos na mesma barca – a atravessar o 
mar tempestuoso da pandemia, a tua in-
tercessão pelo mundo e pela Igreja não é 
vã, mas indica a todos a serena confiança 
de um porto seguro. 

Querida avó, querido avô! Ao concluir 
esta minha mensagem, gostaria de indi-
car, também a ti, o exemplo do Beato (e 
proximamente Santo) Carlos de Fou-
cauld. Viveu como eremita na Argélia e 
lá, naquele contexto periférico, testemu-
nhou «os seus desejos de sentir todo o ser 
humano como um irmão» (Enc. Fratelli 
tutti, 287). A sua história mostra como é 
possível, mesmo na solidão do próprio 
deserto, interceder pelos pobres do mun-
do inteiro e tornar-se verdadeiramente um 
irmão e uma irmã universal. 

Peço ao Senhor que cada um de nós, 
graças também ao seu exemplo, alargue o 
próprio coração e o torne sensível aos 
sofrimentos dos últimos e capaz de inter-
ceder por eles. Oxalá cada um de nós 
aprenda a repetir a todos, e em particular 
aos mais jovens, estas palavras de conso-
lação que ouvimos hoje dirigidas a nós: 
«Eu estou contigo todos os dias». Avante 
e coragem! Que o Senhor vos abençoe. 

Papa Francisco 
 

 
A PRIMEIRA GERAÇÃO  

INCRÉDULA 
 

Armando Matteo, professor de teologia 
na Pontifícia Universidade Urbaniana 
(Roma) chamou à geração da década de 
oitenta (1980) a primeira geração incré- 

dula, em livro traduzido agora em lín-
gua portuguesa. Como assim (?!) uma 
geração tão perto do Concílio Vaticano 
II, onde se abriu o diálogo com a moder-
nidade, se esqueceram os anátemas do 
Vaticano I (1870), se deu um “tu-a-tu” 
entre a razão e a fé, se deixaram os dog-
matismos cegos e sem alma, e se come-
çou a usar uma gramática cristã da exis-
tência! Não parece um tanto ou quanto 
paradoxal? 

Matteo põe o problema na ordem cultu-
ral e que seria o resultado da profunda 
mutação do Ocidente iniciada na segunda 
metade de 1800 com Marx, Freud e Nie-
tzsche. 

É a celebre questão da “eternidade” e 
da “finitude” que culmina na “autonomia 
do sujeito” segundo as profecias de Nie-
tzsche (1968). Assim, a fé não será mais 
uma “opção hereditária” mas uma deci-
são preparada e promovida. Mas a cultura 
do bem-estar dessa época fez br ilhar  
apenas o sucesso, a qualquer preço. 

 Ficaram assim para trás os “sem condi-
ções”, a palavra de Deus ficou congelada 
nos meandros das lutas de poder, a igreja 
continuou a querer alcançar resultados 
novos mas sempre com os mesmos méto-
dos. 

Alguém chamou a isto  de loucura pas-
toral. Que é: Andarmos sempre à procura 
de novas fórmulas esquecendo o testemu-
nho de vida. Não foi entendido o 
“aggiornamento” do Concílio Vaticano 
II. 

Ficou-se apenas na superfície, na medi-
ocridade dos conceitos. Passou-se o tem-
po a “discutir” em vez de “construir”. 
E ainda hoje se continua a gastar tempo 
se a missa pode ser em latim 
ou em dialeto amazónico. Que pobreza de 
mentalidade! 

Houve tantas propostas e versões plani-
ficadoras, mas quase sempre desenraiza-
das do “quotidiano” das pessoas. Sempre 
à espreita da “novidade”, do “diferente” 
acabaram por perder a raiz e a consistên-

cia. Melhor: a coerência. 
Se o Cristianismo não conduz os ho-

mens à felicidade para que serve? 
Esta geração chamada “incrédula” 

não se coloca contra Deus nem contra a 
Igreja mas é uma geração que está a 
aprender a viver sem Deus, sem Igreja, 
sublinha Armando Matteo. 

Conseguirá? 
Duvido muito. A cultura europeia 

demonstra sinais de grande indiferença 
com o Cristianismo; bem ao contrário, 
outros continentes (África, Asia, América 
Latina) traduzem uma frescura evangeli-
zadora que dá sentido à vida e felicidade 
à existência. 

Não serão eles e elas os “novos coloni-
zadores da fé”, agora sem outras ambi-
ções que não sejam levar o Evangelho a 
toda a criatura? 

Sem bolsa nem alforge, sem sandálias, 
apenas com a força do espírito que ge-
ra amor? Entre nós fez-se (1974) a des-
colonização, quando a Igreja aconselhava 
à transcolonização. São coisas diferentes 
e que teriam poupado tanto sangue, tanto 
ódio e tanta morte. 

Resta agora, que essas novas comunida-
des cristãs e católicas, transponham para 
a Europa “cansada” e “moribunda”, a 
chama apaixonante de Cristo Vivo e Res-
suscitado… Precisam de ser acolhidas, 
não apenas para o trabalho, (às vezes 
ingrato e despersonalizante), mas para a 
Missão. 
A diocese e a cidade de Bragança, são já, 
neste momento, um exemplo promissor. 

Este não é o tempo de nos preocupar-
mos com o futuro da Igreja, mas sim de o 
construirmos…. 

Padre Sobrinho Alves, in “Ecclesia” 
 

 
PENSAMENTO 

 
“O tirano morre e o seu reinado termi-

na; o mártir morre  e o seu reinado come-
ça”. 

Soren KierKegaard 


